
Buarque quer 
paz hoje no 

café da manhã 
Tomar o café da manhã com a 

família sem a presença da impren-
sa. Esse é o único pedido do candi-
dato petisca Cristovam Buarque pa-
ra hoje. "Quero ter privacidade 
com a minha família antes de vo-
tar", repetiu várias vezes. Cristo-
vam vota hoje, às 9h30, no colégio 
Alvorada, na 916 Norte, em com-
panhia da esposa, Gladys. Após a 
votação, percorre algumas zonas 
eleitorais em Ceilândia, Taguatin-
ga, Santa Maria e Samambaia. 

Em sua última conversa com os 
jornalistas, ontem à tarde, .o ex-
reitor da UnB afirmava não estar 
tenso e que pretendia ter uma noite 
tranqüila. Sobre a sua forma física 
após a campanha do segundo turno, 
Cristovam brincou: "Estou em ple-
na forma para governar o Distrito 
Federal". 

Como no primeiro turno, Cris-
tovam disse que não vai seguir as 
orientações dos mais supersticio-
sos, que teimam em ligar para dar 
"umas dicas". "Vou fazer o que 
sempre faço, trabalhar muito e 
acreditar no bom-senso da popula-
ção de Brasília", afirma. 

O candidato confessou que ca-
so vença as eleições não vai tirar fé-
rias. "Vou sumir por apenas dois 
dias, mas depois recomeço o traba-
lho", afirmou. 


